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Introdução: O metilfenidato é um fármaco psicotrópico que atua diretamente no 

sistema nervoso central, sendo indicado principalmente para o tratamento do 

Transtorno do Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH) e da narcolepsia, 

promovendo melhora da atenção e da concentração. Nos últimos anos, observa-

se aumento do uso desse medicamento entre jovens universitários, 

especialmente estudantes da área da saúde, muitas vezes de forma inadequada 

e sem prescrição médica, com o objetivo de melhorar o desempenho acadêmico. 

Objetivo: O objetivo é analisar a frequência do uso do metilfenidato entre 

estudantes dos cursos da área da saúde da Universidade Iguaçu – Campus V, 

verificando se o consumo ocorre mediante prescrição médica ou por 

automedicação, bem como investigar por quais formas esse fármaco é adquirido, 

destacando a importância da atenção farmacêutica na promoção do uso racional 

de medicamentos. Material e Métodos: Trata-se de um estudo do tipo inquérito 

transversal, de abordagem quantitativa, realizado com estudantes dos cursos da 

área da saúde da Universidade Iguaçu – Campus V. A coleta de dados será 

realizada por meio de questionário fechado, de autopreenchimento e anônimo. 

Os dados serão tabulados e agrupados de acordo com o período dos estudantes, 

sendo posteriormente analisados por meio de estatística descritiva. Resultados 

esperados: Espera-se realizar o levantamento do número de estudantes que 

utilizam metilfenidato, bem como verificar se esse uso ocorre com ou sem 

prescrição e orientação médica. Pretende-se também identificar o perfil dos 

estudantes usuários e as formas de obtenção do medicamento. A partir desses 

dados, espera-se compreender melhor o padrão de consumo desse fármaco 

entre estudantes da área da saúde e discutir os possíveis riscos associados ao 

seu uso. Conclusão: A partir da análise da frequência do uso de metilfenidato 

entre estudantes dos cursos da área da saúde da Universidade Iguaçu – Campus 

V, espera-se compreender o padrão de consumo desse medicamento, 

verificando se ocorre mediante prescrição médica ou por automedicação, bem 

como identificar as formas de obtenção do fármaco. Dessa forma, os dados 
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poderão contribuir para a discussão sobre os riscos associados ao seu uso e 

destacar a importância da atenção farmacêutica na promoção do uso racional de 

medicamentos. 

 

Palavras-chave: Metilfenidato; Estudantes da área da saúde; Automedicação; 

Atenção farmacêutica; Uso racional de medicamentos. 

 

 

 


